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Em Vila Velha, salto foi de 77 para 198 de fevereiro a março

ADALBERTO CORDEIRO
acviana@redegazeta.com.br

Embaixo das marquises,
naspraças,naspraias,eem
diversas calçadas. A per-
cepçãodequemcirculape-
la Grande Vitória é de que
aumentou a população
que vive nas ruas. E as pre-
feituras confirmam essa
realidade. Em Vila Velha,
por exemplo, o número de
moradores de rua mais do
quedobroudeummêspa-
raooutro.Osefeitosdacri-
se econômica no país são
apontados, pelas adminis-
trações, como fatores que
contribuempara o agrava-
mento da situação.
Segundo a secretária

municipal de Assistência
Social de Vila Velha, Ana
Cláudia Simões Limas, em
janeirodesteano93pessoas
receberam o atendimento
da prefeitura. Em fevereiro
onúmero foide77pessoas.
Nomêsseguinte,emmarço,
onúmerochegoua198pes-
soas em situação de rua –
sendo140homense58mu-
lheres, com 19 egressos do
sistema prisional e 21 com
transtornomental.
“Nós estamos trabalhan-

docomumplanodeação,já

a partir deste semestre, e a
nossa meta deste ano para
2018 é reduzir drastica-
mente a população de rua.
Elavememummovimento
crescente por conta da si-
tuação econômica do país,
quegeroumuitodesempre-
go. Ninguém está conse-
guindo trabalho nem com
qualificação,quemdirásem
qualificação”, explicou.
Na Capital, segundo

dados do Serviço Especia-
lizado emAbordagem So-
cial, de janeiro a março

VITOR JUBINI

Morador de
rua aproveita
sombra para
dormir na Praça
dos Namorados,
em Vitória

deste ano, 233 pessoas es-
tavammorando nas ruas.
Ao longo dos 12 meses

do ano passado o número
erade209pessoas.Apesar
da quantidade no primei-
ro trimestre de 2017 já ser
maior que em 2016, a se-
cretária municipal de As-
sistência Social, Iohana
Kroehling, explica que a
população em situação de
rua apresenta números
flutuantes, ou seja, mu-
dam ao longo do tempo.
Além disso, a secretária

destaca o perfil das pessoas
nessa situação. Segundo
ela, algo em torno de 50%
dessa população são pes-
soasdeforadoEstado.“Eles
saem de outras regiões, in-
cluindo Bahia, São Paulo,
Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais. Já tivemoscasosatéde
fora do Brasil. E eles veem
para Vitória em busca de
possibilidades”, explicou à
RádioCBN.
A situação não é dife-

rente nas cidades de Ca-
riacica e Serra.

Asecretáriamunicipalde
Assistência Social da Serra,
Elcimara Rangel, informa
que em 2015, 359 pessoas
estavamemsituaçãoderua
nacidade,enquantoqueno
ano seguinte o número su-
biupara397.Comoobalan-
ço é realizado anualmente,
o número deste ano ainda
não foi levantado.
“Os efeitos da crise eco-

nômicaaindasãosentidos
quando se vê o número de
pessoas nessa situação
não apenas na Serra, mas
na Grande Vitória, de for-
ma geral”, disse.
Omapeamento do últi-

mo ano apontou que as
principais localidades
com a presença dessa po-
pulação são bairros como
Jacaraípe, Serra-Sede e
Nova Almeida.
Já a Prefeitura de Caria-

cica não informou o núme-
ro de moradores em situa-
ção de rua, mas destacou
que as principais regiões
ocupadasporelesnomuni-
cípiosãonosbairrosCampo
Grande, devido à concen-
tração comercial, e Jardim
América, e nas regiões do
viaduto da Ceasa e da alça
da Segunda Ponte.

CRISE

“A população de
rua vem em um
movimento crescente
por conta da
situação econômica
do país, que gerou
muito desemprego”

ANA CLÁUDIA SIMÕES
LIMAS SECRETÁRIA
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
DE VILA VELHA

VITOR JUBINI -

Homem ajeita cobertor embaixo de árvore próximo à Curva da Jurema, na Capital

AUMENTA O NÚMERO
DE MORADORES DE RUA

REPORTAGEM ESPECIAL

Em julho de 2016,
A GAZETA expôs o
problema na Capital
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QUIOSQUES E PRAIA
VIRAM MORADIA
Em Vitória, grupos acampam na orla de Camburi

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Em busca de abrigo, a po-
pulaçãoemsituaçãoderua
de Vitória é cada vez mais
notada nos diversos espa-
çosdacidade, inclusivenos
tradicionais cartões pos-
tais,comoéaPraiadeCam-
buri. Quiosqueiros emora-
dores da região confirmam
o aumento de andarilhos
no local. Lá, eles dormem,
se alimentam e até tomam
banho utilizando os chu-
veiros do calçadão.
Hácercadeumano,Fa-

biano Freire, que é pro-
prietário do quiosque 1,
em Camburi, vem notan-
do o crescimento da po-
pulação de rua. Segundo
ele,háhomens, criançase
até gestantes.
“Elesestãopresentesdiae

noite. Já cheguei a oferecer
emprego para alguns, para
tomar conta dos banheiros,
masnunca aceitaram”, con-
ta o empresário, que se diz
prejudicado, já que muitos
clientes se incomodam com
apresençados grupos.
“Ouso de drogas é cons-

tante,mas ninguém faz na-
da. Eles tambémpedemdi-
nheiro para os clientes. Já
conserteiaportadomeuba-
nheiro várias vezes, mas
eles sempre quebram a
tranca e entram, deixando
tudo sujo”, reclama.
Tanto o empresário,

quanto moradores da re-
gião afirmam que alguns
locais, como o quiosque 6
(quenomomento estáde-
socupado), têm sido utili-
zados como dormitório
pelos grupos. “Já aconte-

ceu de eles levarem a fia-
ção, pias, vasos sanitá-
rios”, alega Fabiano.
Garçom de um restau-

rante em Jardim da Penha,
FlavianoTeixeira,36,obser-
vava de longe umgrupo de
homensemulheres,emsua
maioria jovens, que utiliza-
va uma parte da rua, como
abrigo. Lá, eles estendem
roupas e até improvisam
um fogão à base de pedras.
“No final de semana fi-

ca cheio aqui. Somente na
última sexta-feira, eu con-
tei uns 15 moradores de
rua. Eles aproveitam para
pedir dinheiro aos clien-

VITOR JUBINI

Área perto dos quiosques na Praia de Camburi, na Capital, serve como dormitório e moradia

SITUAÇÃO

“Se vejo alguém
com uma atitude
estranha, me
distancio. Mas se ele
não está fazendo
nada, não tenho
medo. É um ser
humano como nós”

JORGINA PORTUGAL
DOMÉSTICA, 60

“No final de semana
fica cheio aqui.
Somente na última
sexta-feira eu contei
uns 15 moradores de
rua. Eles aproveitam
para pedir dinheiro
aos clientes”

FLAVIANO TEIXEIRA
GARÇOM, 36 ANOS

“São homens,
crianças, gestantes.
Eles ficam muito perto
da Ponte de Camburi e
quando dá um certo
horário vão subindo.
Usam os chuveiros
para tomar banho”

VAGNER NASCIMENTO
GARÇOM, 40

tes”, explica.
Já para a doméstica Jor-

ginaPortugaldaRocha,60,o
número de moradores de
ruasempre foigrandee tem
se mantido. “Vejo eles prin-
cipalmente na parte dama-
nhã, deitados nas calçadas.
Seeuvejoalguémcomuma
atitude estranha, eumedis-
tancio,masseelesnãoestão
fazendonadanãotenhome-
do. São seres humanos co-
moqualquerumdenós.”
A Secretaria de Assistên-

ciaSocial(Semas)informou
que o Serviço Especial de
Abordagem Social (Seas)
vemrealizandoomonitora-

mento diário da região, fa-
zendo encaminhamentos
para os serviços do municí-
pio destinados a atender a
população em situação de
rua.ASemasexplicouainda
queo trabalhoébaseadona
construção de vínculos e
orientação, semcoerção.
“Asecretariajáidentificou

as pessoas e continuará rea-
lizando as abordagens. So-
breadenúnciadepequenos
furtos,aGuardaMunicipale
aPolíciaMilitaraumentarão
rondasnolocal”, informoua
pasta emnota. A população
pode colaborar acionan-
do-as no telefone190.

Moradores relatam aumento e pedem ajuda
Testemunhasdamiséria

dequemencontranasvias
públicas um local para vi-
ver e com a sensação de
medo inevitável diante de
desconhecidos, morado-
res de Vitória e de Vila Ve-
lha confirmam a sensação
dequehámaispessoasem
situação de rua e pedem
ajuda.
“Gera insegurança por-

quenãosabemosaorigem
deles. Nós estamos viran-
do as costas para esse gru-
po. O ser humano não é
para ficar na rua. Temque
ter uma ação conjunta da
sociedade civil e do setor
público”, diz Sebastião de
Paula, vice-presidente da
Associação de Moradores
da Praia da Costa, emVila
Velha.

Assim como ele, Fabrí-
cio Pancotto, presidente
daAssociaçãodeMorado-
res de Jardim da Penha,
avalia que aumentou a
quantidade de reclama-
ções e a necessidade de
atenção a pessoas em si-
tuação de rua.
“Agente entra emcon-

tato com a prefeitura, e
eles dizem que fazem o

acompanhamento. É
umaquestão social com-
plicada”, relata Fabrí-
cio. “Nosso maior pro-
blema é com segurança.
Fazem abordagens, pe-
dem esmolas, e quando
omorador nega, respon-
dem com agressivida-
de”, completa Pancotto.
NaPraia doCanto, tam-

bém houve aumento, se-

FERNANDO MADEIRA - 30/05/2016

Fabrício, de Jardim da
Penha: mais reclamações

gundo moradores. “Cres-
ceu do início de 2016 para
cá. Tem a ver com a crise,
muitosperderamoempre-
go”, diz César Saade, pre-
sidente da Associação de
Moradores da Praia do
Canto. “Defecam nas en-
tradas dos prédios. Há dis-
cussão entre eles”, relata
Saade sobre a situação no
bairro. (Katilaine Chagas)

INVASÕES

“Já consertei a porta
do meu banheiro
várias vezes, mas
eles sempre quebram
a tranca e entram”

FABIANO FREIRE
QUIOSQUEIRO
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“EXISTE UMA CARÊNCIA
DE POLÍTICAS PÚBLICAS”
Crítica é feita por Júlio Pagotto, da Pastoral do Povo de Rua

ADALBERTO CORDEIRO
acviana@redegazeta.com.br

Diante dos números que
demonstram a realidade
enfrentada por essa popu-
laçãoderua,naGrandeVi-
tória, o representante da
PastoraldoPovodeRua(li-
gada à Arquidiocese de Vi-
tória),JúlioPagotto,desta-
ca que existe uma carência
de políticas públicas volta-
das a essa população, não
apenas em algumas cida-
des,masdeformageral,na
RegiãoMetropolitana.
Segundo ele, o cenário

queopaísaindavivehoje–
com números de desem-
prego, o aprofundamento
da pobreza e a dependên-
cia química e sofrimento
mental das pessoas nessa
situação -, vem interferin-
do nos números.
“As políticas públicas

ainda estão aquém da ex-
pectativa”, defende. “Não
se pode negar que a crise
econômica,quetrouxeco-
mo consequência direta o
aprofundamento da po-
breza à nossa população,
vem contribuindo para o
aumento dessa popula-

ção. Em Vitória, regiões
como oCentro da Capital,
representam bem essa
realidade”, frisa.
Sobre os serviços

ofertados à população,
as prefeituras destacam
que o processo de sensi-
bilização dos usuários
queestãoemsituaçãode
rua é gradativo, pois
muitos encontram-se,
ainda,emsituaçãode to-
tal vulnerabilidade.
A Prefeitura de Vitória

destaca que investe em
programas de reinserção
social, como o programa
“Onde Anda Você?”, o
Centro de Referência Es-
pecializado deAssistência
Social para População de
Rua(Centro-POP)epolíti-
cas de prevenção. Além
disso, cita o espaço da Es-
cola Viva, também desti-
nado ao atendimento às
pessoas em situação de
ruaequeatuadeformaar-
ticulada com os demais
projetos do programa
“Onde Anda Você?”.
NaSerraháaaçãodoSer-

viçoEspecializadoemAbor-
dagemSocial,oCentro-POP

FERNANDO MADEIRA

Moradores de rua montam um de seus acampamentos em Camburi, Vitória. Município oferece programas de reinserção social como o “Onde Anda Você?”

e o acolhimento institucio-
nal temporário (abrigos).
Em Vila Velha também

equipes multidisciplina-
res, formadas por assis-
tentessociais,psicólogose
motoristas fazem as abor-
dagens/atendimento pe-
los bairros da cidade.
Emnota,aPrefeiturade

Cariacica explicou que as
pessoas em situação de
rua são alcançadas com
ações de acolhimento e
que o trabalho de aborda-
gem de rua é diário e rea-
lizado pela equipe do Ser-
viço Especializado de
Abordagem Social do
Centro de Referência Es-
pecializada em Assistên-
cia Social (Creas).

NAS RUAS APÓS PERDER EMPREGO

“VIVIA DE
ALUGUEL, MAS
SEM EMPREGO
NÃO TIVE OPÇÃO”

Manicure
53 anos

A situação social de
vulnerabilidade na rua
pode ter como exemplo
a história de vida de

uma manicure de 53
anos, que atualmente
dorme ao relento nas
ruas do bairro Bento
Ferreira, na Capital.
Ela, que pediu para
não ser identificada pe-
la reportagem, relata
que trabalhou durante
19 anos em um salão
de beleza, em Vitória,
mas depois de perder o
emprego no último ano
viu como única alterna-
tiva a vida nas ruas.

“Bate uma tristeza,
mas vivia de aluguel e
sem emprego já não
me via com outra so-
lução. Viver na rua aca-
ba que não vira a op-
ção de ninguém, por-
que a nossa vida fica
muito difícil e não sa-
bemos o dia de ama-
nhã, mas não me via
em outro cenário. Foi a
gota d´água. É depri-
mente, mas é a vida”,
relatou emocionada.

CONTRIBUIÇÃO

“Não se pode negar
que a crise econômica,
vem contribuindo para
o aumento dessa
população”

JÚLIO PAGOTTO
REPRES. DA PASTORAL


